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A diversidade da indústria nacional e a disponibilidade de recursos naturais dão ao 
país excelentes oportunidades para se desenvolver de forma sustentável, combinan-
do crescimento econômico, inclusão social e conservação ambiental. A emergência 
das preocupações com a sustentabilidade na agenda estratégica das empresas 
e dos governos é uma realidade. Para além de casos isolados de sucesso, as re-
percussões dessa atitude são sentidas em setores inteiros da economia. Avanços 
ainda são necessários, mas o caminho já está identificado e não há retorno possível. 

Após coordenar um processo inédito de reflexão com 16 associações setoriais 
sobre a sustentabilidade, a Confederação Nacional da Indústria (CNI) entrega à 
sociedade brasileira uma ampla gama de informações sobre os avanços alcan-
çados, os desafios e as oportunidades que estão por vir. O resultado aqui apre-
sentado talvez não retrate a riqueza da discussão vivenciada pelo setor industrial 
na preparação desses documentos. Desdobramentos desse processo devem se 
seguir para além da Conferência Rio+20, sendo incorporados definitivamente no 
cotidiano das empresas. 

O tema da sustentabilidade é vivido de forma diferenciada em cada um dos seg-
mentos industriais. Entretanto, alguns elementos são comuns. A constante busca 
da eficiência no uso de recursos e a necessidade de aumentar a competitividade 
industrial estão na pauta de todas as áreas. Incentivos à inovação e ao desenvol-
vimento científico e tecnológico são estratégicos para a transição a modelos mais 
sustentáveis de produção.

Não menos importantes são as estratégias para aprofundar as ações coordenadas 
internamente na indústria nacional e desta com os governos e as organizações da 
sociedade civil. A disseminação de práticas sustentáveis por meio das cadeias de 
suprimento e o incentivo para que as empresas assumam o protagonismo de inicia-
tivas de gestão integrada dos territórios são ferramentas poderosas. 

Apresentação CNI



Os fascículos elaborados pelas associações setoriais são contribuições valiosas 
para pensar a sustentabilidade e a competitividade da indústria nacional. Um dos 
mais representativos resultados desse processo certamente será a o fortalecimento 
de programas de ação estruturados para promover a sustentabilidade na produção. 
Essas iniciativas serão matéria-prima para que os setores envolvidos e a CNI publi-
quem sistematicamente documentos apresentando os avanços da indústria nacio-
nal em direção aos objetivos da produção sustentável. 

Os documentos aqui apresentados pretendem ser uma valiosa contribuição para 
qualificar o debate sobre a sustentabilidade. Cada uma das associações setoriais 
está de parabéns pelo esforço realizado.

Robson Braga de Andrade 
Presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI)



Apresentação setorial

O foco na sustentabilidade está claramente presente nas atividades desempenhadas 
pelo setor de máquinas e equipamentos. A Conferência Rio+20 é uma oportunidade 
de mostrar as ações realizadas pelo setor em favor da sustentabilidade ambiental, 
econômica e social. 

Representante do setor, a Associação Brasileira de Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq) elaborou este documento, que retrata o setor de bens de capital, para 
apresentação na Conferência Rio+20, com o objetivo de ressaltar as atividades 
desempenhadas pelo setor e, ao mesmo tempo, incentivar a prática de mais ações 
visando à economia verde.

A Abimaq se orgulha de participar da Conferência Rio+20 e acredita que esta seja 
uma excepcional oportunidade de união entre todos os setores da indústria e de 
conscientização da sociedade rumo à construção de um mundo melhor para as 
próximas gerações.

Luiz Aubert Neto 
Presidente da Associação Brasileira da  
Indústria de Máquinas e Equipamentos
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1   Introdução

1.1	 Máquinas para a economia verde

A Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq – www.
abimaq.org.br) acredita nos resultados positivos que podem resultar da Conferên-
cia Rio+20. O desafio proposto não é apenas acompanhar o que foi feito desde 
a Rio 92 em favor da sustentabilidade, mas sim o de situar a economia verde no 
contexto do desenvolvimento sustentável e da erradicação da pobreza e também o 
de discutir a estrutura institucional para o desenvolvimento sustentável, envolvendo 
organizações internacionais, governos, setor privado e sociedade. O setor de má-
quinas e equipamentos está preparado para contribuir ativamente com este novo 
momento. As questões da Rio+20 estão em boa parte presentes no documento “A 
indústria de bens de capital em 2022”, concluído e apresentado em novembro de 
2007. Nesse trabalho, a Associação toma como principal referência uma série de 
indicadores sociais que devem ser alcançados até 2022, quando o Brasil celebrará 
o bicentenário de sua Independência.

O documento é um projeto para o Brasil. Nele está apresentada uma série de condi-
ções para que sejam alcançados indicadores sociais e econômicos que situem o país 
entre as nações desenvolvidas. Define, como cenário mais desejável para 2022, um 
país desenvolvido, competitivo, com renda per capita acima de 25 mil dólares, possi-
bilitada pela presença de uma forte indústria de transformação, de uma indústria de 
bens de capital vigorosa e competitiva e de um mercado interno consolidado.

Trata-se de metas exequíveis. O estudo propõe que o Brasil atinja em 2022 o mesmo 
coeficiente Gini, que mede a distribuição da renda, que a Argentina tem hoje (abaixo 
de 49). Apesar de ter reduzido o seu índice Gini nos últimos 16 anos, o Brasil ainda 
ostenta o duvidoso privilégio de ter um índice superior a 50.

Na visão da Abimaq, o alcance dos indicadores sociais só será possível se o país 
desenvolver o seu parque industrial. Só haverá um Brasil forte, competitivo, de-
senvolvido, socialmente justo e ambientalmente orientado se houver indústria de 



ENCONTRO DA INDÚSTRIA PARA A SUSTENTABILIDADE14

transformação forte, competitiva, capaz de produzir itens de alto valor agregado, 
ecoeficientes, apta a oferecer empregos de qualidade, com boa remuneração e 
condições adequadas de trabalho para os colaboradores.

Com a Rio+20, abre-se nova janela de oportunidade. Diante da escassez dos 
recursos naturais, do comprometimento das reservas existentes, da criação de 
passivos ambientais cuja superação poderá levar décadas, é imperioso orientar 
o desenvolvimento para a economia verde. Especialistas apontam a necessidade 
de um newdeal (programa de estímulo ao desenvolvimento nos moldes do que foi 
desenvolvido nos Estados Unidos na década de 1930) verde em escala global. 
Dentro deste novo contexto, serão fundamentais especialmente os investimentos 
em infraestrutura e bens de capital.

A efetiva realização desses investimentos permitirá atingir dois objetivos simultâne-
os dos países em desenvolvimento. De um lado, recupera e impulsiona a economia. 
De outro, satisfaz as demandas sociais mais urgentes, em setores como saneamen-
to, energia, transportes, construção civil, entre outros. Há, sem dúvida, inúmeras 
demandas a vencer. 

Exemplo mais evidente, e que produz sérias consequências para a saúde da popula-
ção brasileira, é a situação precária do saneamento básico, uma vez que o acesso à 
água potável não está disponível para 36 milhões de habitantes. Mais da metade da 
população (86 milhões) não tem esgoto coletado e 126 milhões não têm acesso ao 
serviço de tratamento de esgoto.

A falta de esgoto tratado acarreta diversos problemas de saúde. Estudo do Instituto 
Trata Brasil revela que se o acesso ao saneamento básico fosse universal, o núme-
ro de internações hospitalares seria 25% menor. O número de mortes decorrentes 
de problemas causados pela falta do serviço cairia 65%. O mesmo levantamento 
mostra que a cada real investido em saneamento são economizados quatro reais 
na área de saúde.

Se de fato forem concretizados, os investimentos em saneamento básico irão produzir 
dois efeitos positivos e simultâneos, relacionados à saúde da população e à melhoria 
da qualidade ambiental. Esgoto tratado pode ser reutilizado para outras finalidades 
que não o consumo humano – como lavagem de ruas, uso industrial e em sistemas 
de refrigeração –, reduzindo com isso o desperdício e preservando os mananciais. A 
água encanada, a coleta e o tratamento de esgotos produzem melhorias substanciais 
na qualidade da vida e, por consequência, nos indicadores sociais.

Questões sociais também são tratadas pela Abimaq e pelo setor de máquinas e equi-
pamentos com todo o cuidado. Sempre pensando na indústria brasileira e no futuro 
do país, a entidade criou projetos como o “Cultura empreendedora”, que visa educar 
crianças e jovens incentivando o empreendedorismo. Afinal, é com a indústria que 
um país se desenvolve. Preparando os jovens, o Brasil terá mais empreendedores no 
futuro, uma indústria mais forte e um país melhor.

A Abimaq está bem próxima dos objetivos da Rio+20 quando se trata dos investi-
mentos em Tecnologias Ambientalmente Sustentáveis (TAS). O setor busca sempre 
a melhoria contínua da eficiência energética das máquinas e equipamentos que pro-



15A INDÚSTRIA DE MÁQUINAS NA ERA DA ECONOMIA VERDE

duz e também de seus próprios sistemas. Isso é vital em um mercado extremamente 
competitivo. A consequência dessa postura é que as novas gerações de máquinas 
são sempre mais eficazes do que as máquinas em operação no mercado quanto à 
eficiência energética e ao dispêndio de outros insumos.

Neste segmento, há um mercado potencial de grandes proporções, já que as má-
quinas instaladas no país têm idade média superior a 17 anos. São equipamentos 
de gerações anteriores, de baixa eficiência energética. Substituir todo este par-
que envelhecido por máquinas de última geração vai exigir um redirecionamento 
dos investimentos do país nos próximos anos. É necessário equilibrar em alguma 
medida os gastos públicos e o consumo das famílias para que sobrem recursos 
passíveis de serem destinados à produção de máquinas e equipamentos e às 
áreas de infraestrutura.

A indústria é a base da economia. Os países desenvolvidos têm sempre um setor de 
indústria de bens de capital forte e desenvolvido. Daí a importância de se investir na 
indústria, especialmente na indústria ecoeficiente, que, além de ajudar o país, preser-
va o meio ambiente. 

Neste contexto, é fundamental promover o estímulo à produção de máquinas eco-
eficientes – o que pode ser feito através de estímulos tributários. Na mesma linha, a 
competitividade da indústria e do país como um todo pressupõe a desoneração com-
pleta dos investimentos produtivos. Num ambiente marcado pela mais extrema com-
petição, não faz sentido exportar impostos e encarecer os investimentos. Os impostos 
que incidem sobre os investimentos produtivos desestimulam o empreendedor bra-
sileiro. Em razão disso, as indústrias perdem competitividade, assistem à redução de 
suas exportações e à ampliação substancial das importações.

Há também um desafio simultâneo. É essencial que parte importante dos investimen-
tos em bens de capital mecânicos (para a produção de máquinas e equipamentos) 
seja dirigida ao mercado local. A importação sem regras e sem obediência à legisla-
ção do país, inclusive na área ambiental, é crescente e representa ameaça efetiva à 
indústria nacional e aos empregos qualificados por ela gerados. 

É nesse amplo contexto de renovação industrial, com foco na economia verde e 
no desenvolvimento sustentável, que acontece a Rio+20. A Abimaq quer participar 
deste esforço mundial, colocando o setor de bens de capital mecânicos do Brasil a 
serviço da erradicação da pobreza, do desenvolvimento sustentável e da promoção 
da igualdade social.

O setor de máquinas e equipamentos, representado pela Abimaq, vislumbra com oti-
mismo este cenário. Há muito espaço para o crescimento industrial, para a realização 
de novos negócios. Há espaço para uma economia ambientalmente orientada, tecno-
logicamente avançada e socialmente justa.

Da Abimaq fazem parte as indústrias de máquinas, equipamentos e sistemas para o 
saneamento básico e ambiental. Tais empresas dispõem das mais modernas tecnolo-
gias para oferecer ao setor público e ao setor privado neste segmento – tão vital para 
a saúde e o meio ambiente. Os investimentos privados vêm sendo feitos. Resta, ago-
ra, ao setor público, entrar de vez para vencer essa terrível mazela social e ambiental.
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2   Panorama Econômico – 
Perfil do Setor

2.1	 Perfil geral – A indústria da indústria

Fundada em 1975, sob os auspícios do Sindimaq, criado, por sua vez, em 1937, e que 
fará 75 anos em 2012, a Abimaq reúne 1.500 associadas, de 27 setores industriais. 
Elas fazem parte de um universo de 4.500 indústrias de bens de capital mecânicos 
instaladas no país, representando 33% do setor. 

Desse total, 60% são constituídas por pequenas empresas, com faturamento anual 
de até R$ 10,5 milhões. Outros 30% são empresas de porte médio, que faturam anu-
almente entre R$ 10,5 milhões e R$ 60 milhões. As grandes empresas são 10% do 
total e faturam acima de R$ 60 milhões. O setor gera 260 mil empregos diretos, com 
remuneração média acima de 2.500 reais. 

O faturamento do setor em 2011 foi de cerca de R$ 80 bilhões, o que representa 2,7% 
do PIB. As exportações atingiram R$ 20 bilhões (ou 11,9 bilhões de dólares) – o que 
representa 25% do faturamento total do setor. A escolaridade média dos colaboradores 
da indústria de bens de capital é de nove anos – contra seis anos da média nacional.
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O setor é uma espécie de “indústria das indústrias”. Fornece máquinas e equipamen-
tos para uma ampla gama de setores industriais. Está presente nas áreas de petróleo 
e gás, siderurgia, bioenergia, plásticos, química, gráfica, papel e celulose, madeira, 
têxtil, saneamento básico e ambiental, cimento e mineração, alimentícia, farmacêutica 
e refrigeração industrial, entre outras.

Produz bombas e motobombas, motores e geradores, válvulas industriais, máquinas 
e implementos agrícolas, equipamentos de irrigação, máquinas rodoviárias, projetos e 
equipamentos pesados, fornos e estufas industriais, equipamentos navais e offshore, 
ferramentarias e modelações, equipamentos para ginástica, transmissões mecânicas, 
vedações, equipamentos hidráulicos, pneumáticos e automação industrial, equipa-
mentos para movimentação e armazenagem de materiais, sistemas e máquinas para 
a indústria de ar comprimido e gases. 

Fabrica também máquinas, equipamentos e instrumentos para controle de qualidade, 
ensaio e medição. Produz máquina-ferramenta para outros setores da indústria. Tais 
produtos são máquinas para fabricar outras máquinas, cujo resultado final pode ser o 
componente de um carro ou uma peça integrada a outros sistemas. 

O setor é marcado por certa invisibilidade aos olhos da sociedade. As pessoas co-
muns conhecem os produtos finais a quem têm acesso e seus fabricantes. Desconhe-
cem que tais produtos fazem parte de uma complexa cadeia produtiva a montante.

2.2	 Retrospectiva histórica –  
	 Do passado ao presente

O desempenho do setor de bens de capital mecânicos (e o de bens de capital em 
geral) depende, no país, de duas variáveis situadas do lado de fora das fábricas: a 
taxa de investimentos e o chamado “Custo Brasil”. A primeira delas, a taxa de investi-
mentos, é tecnicamente designada pela expressão “Formação Bruta de Capital Fixo” 
(FBCF). Para que o Brasil tenha uma indústria de transformação pujante e possa re-
novar o seu parque fabril, a taxa de investimentos precisa atingir um patamar próximo 
a 25% do PIB, como reconhecem os analistas de história econômica contemporânea.

O Programa Brasil Maior, lançado em 2011, pelo Governo Federal, prevê uma taxa 
de investimentos de 22,4% do PIB em 2014 – um índice que o país ainda está muito 
longe de alcançar, uma vez que a FBCF ficou em cerca de 18,5% do PIB em 2011. Na 
visão da Abimaq, este nível de investimentos mal dá para que o Brasil sustente um 
crescimento em torno de 3,5% ao ano. Taxas mais elevadas vão exigir a ampliação da 
poupança e dos investimentos.

Há três origens possíveis para os investimentos: poupança externa, poupança pública 
e/ou poupança privada. O recurso à poupança externa gerou terríveis problemas no 
passado recente e não deverá ser utilizado pela sociedade e pelo país. Resta o cami-
nho da redução dos gastos públicos e/ou do consumo das famílias. Para a Abimaq, 
as taxas anuais de crescimento próximas a 5% vão exigir uma taxa de investimentos 
de 23% a 24% do PIB.
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Num voo retrospectivo, vale lembrar que o Brasil saiu de uma taxa de investimentos 
de 24% do PIB, em 1980, para um patamar de 17%, em 2007. Isso impediu a renova-
ção e a modernização do parque industrial brasileiro. Este fato, associado a outros 
fenômenos, como a valorização do real a partir de 1995, deu início a um processo 
de desindustrialização do país, ocorrido em vários segmentos da indústria, como 
mostra o documento “Abimaq 2022”.

A indústria de transformação, que representava 36% do PIB, encolheu pela metade, 
respondendo por 18% do PIB em 2006. A consequência para a indústria nacional 
de bens de capital mecânicos (BCMs) foi ainda mais séria. O Brasil, que era o 5º 
maior produtor mundial em 1980, caiu para a 14ª posição em 2011. China, Coreia, 
Tailândia e Malásia não produziam, em 1980, juntos, mais do que 15% da produção 
nacional. Hoje, a situação é outra. O Brasil não produz 15% do que produzem essas 
quatro nações asiáticas.

As importações não param de crescer. Eram de 7,6 bilhões de dólares em 2004 
– e cresceram quase quatro vezes, chegando a 31,5 bilhões no ano passado. Na 
visão da Abimaq, além do patamar muito baixo dos investimentos em FBCF, a 
perda de competitividade da indústria é motivada por fatores que transcendem as 
fronteiras das fábricas.

Gráfico 1. Balança Comercial de Bens de Capital (US$ milhões FOB)

Fonte: DCEE – Departamento de Competitividade e Economia Estatística.

Produzir bens de capital mecânicos no Brasil é 43% mais caro do que produzir 
nos Estados Unidos e na Alemanha, como mostra o estudo “Impacto do Custo 
Brasil”, amplamente divulgado pela Abimaq em março de 2010. Entre os com-
ponentes mais destacados do Custo Brasil estão os encargos sociais e traba-
lhistas, os custos de logística, dos juros e o preço dos insumos. A todo este 
conjunto de fatores, agrega-se ainda a sobrevalorização da moeda brasileira 
frente ao dólar. O real valorizou-se 45% entre 2005 e 2011, segundo o BIS (Banco 
de Compensações Internacionais).
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Gráfico 2. Principais fatores de custos – insumos (2004-2011)

Fonte: www.crugroup.com, Meps e DEEE/Abimaq (Pesquisa Por Amostragem). Elaboração: DEEE/Abimaq.

Gráfico 3. Principais fatores de custos – mão de obra (2004-2011)

Fonte: FIESP e CJTA/Abimaq. Elaboração: DEEE/Abimaq.
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Gráfico 4. Principais fatores de custos – custos financeiros (2004-2011)

Fonte: Bacen. Elaboração: DEEE/Abimaq.

2.3	 Desafios para o desenvolvimento
A trajetória da indústria de bens de capital mecânicos na última década pode ser 
revertida. A Abimaq acredita nisso. No estudo Abimaq 2022, a expectativa é a de que 
o setor ganhe força suficiente para estar entre os seis ou sete maiores países produ-
tores de máquinas e equipamentos em termos mundiais. A possibilidade de reocupar 
a quinta posição não parece factível, diante do protagonismo que países como China 
e Índia passaram a ter neste segmento.

A capacidade competitiva do setor pode ser claramente demonstrada quando se leva 
em conta o volume, a qualidade e o destino das exportações, que representam um 
quarto do faturamento anual. Cerca de 46% desse volume tem o Mercosul como des-
tino. Outros 19% são exportados para a Europa. Os Estados Unidos (EUA) respon-
dem por 18% desse total. O percentual restante (14%) está distribuído por dezenas de 
países de vários continentes.

Além da superação dos desafios macroeconômicos (juros altos e câmbio valorizado), 
a Abimaq acredita que o país irá promover, ao longo dos próximos anos, todos os 
esforços para realizar os investimentos necessários, na infraestrutura e no setor de 
bens de capital, ambientalmente orientados. Afinal, todo país desenvolvido conta com 
uma poderosa e vibrante indústria de transformação. A indústria é uma difusora de 
novas tecnologias e novos processos, disseminadora de bons empregos. A indústria 
contribui para o aumento da produtividade de outros setores industriais.

A força da indústria brasileira pode ser demonstrada pela exportação de máquinas e 
equipamentos para a Alemanha e os Estados Unidos, países com um setor industrial 
extremamente forte e com altíssima tecnologia. Em 2011, quase 22% das exportações 
brasileiras tiveram esses dois países como destino.
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3   A indústria de máquinas 
e a sustentabilidade

Do ponto de vista do meio ambiente, a indústria de máquinas e equipamentos é 
bastante amigável se comparada a outros setores industriais. A matéria-prima bá-
sica é o aço. São usadas algumas ligas especiais, mas o peso está no aço e suas 
ligas, como aço inox. Basicamente, o setor faz a deformação mecânica do aço, 
que é um processo que polui menos se comparado a outros processos industriais, 
e usinagem, que também é limpa porque o subproduto compactado também vai 
para reciclagem em fornos elétricos para fazer aço de novo ou ainda retorna às fá-
bricas como matéria-prima para a produção de novas máquinas e equipamentos.

É importante distinguir aqui consumo de utilização. Consumo significa a transfor-
mação da matéria original em outros elementos. Um exemplo é a queima do car-
vão. Quando isso acontece, há consumo e ele é transformado em gás carbônico e 
água. Com a utilização, não há transformação da matéria. É o caso da água e dos 
metais, que não sofrem transformação e podem, assim, ser reciclados e reutiliza-
dos – como acontece na indústria de máquinas e equipamentos.

Mesmo no que se refere ao consumo de energia, no caso das indústrias do setor, 
o consumo representa cerca de 3% do faturamento. O setor de máquinas e equi-
pamentos é pouco intensivo no consumo de energia. Além disso, está sempre em 
busca de novas tecnologias para a produção de máquinas ecoeficientes e que 
atendam, cada vez mais, às exigências técnicas e ambientais. 

O processo produtivo do setor é, por natureza, pouco impactante, pois utiliza ma-
teriais de fácil resolução ambiental. A reversão, portanto, desse pequeno impacto 
causado é mais simples. 

A despeito desta condição, o setor vem procurando identificar com clareza as 
oportunidades de melhorias ambientais, mitigação da emissão de gases de efei-
to estufa (GEEs), programas de eficiência energética e aprimoramento contínuo  
da manufatura.
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3.1	 Ação social: “Cultura empreendedora”

No campo social, o setor de máquinas e equipamentos tem muito a apresentar. É 
um setor amplamente formalizado, com empresas que seguem as regras ambientais, 
trabalhistas e previdenciárias. Os salários médios pagos aos colaboradores são de 
R$ 2.500 – altos para os padrões brasileiros. De acordo com dados do IBGE, o salário 
médio do brasileiro, em dezembro de 2011, foi de R$ 1.650. 

Há, no entanto, muito a desenvolver nessa área. Os associados da Abimaq chegam 
sempre com novas demandas por cursos, palestras e workshops. E a entidade de-
senvolve diversos programas no campo da sustentabilidade social. Exemplo disso é 
o Programa Cultura Empreendedora, apresentado a seguir.

Num país em que 67,5% dos jovens entre 15 e 24 anos estão desempregados ou em 
subempregos, de acordo com dados da OIT – Organização Internacional do Trabalho, 
a indústria de máquinas e equipamentos se mobiliza para incentivar o empreende-
dorismo. O IBGE estima que, até 2030, a população brasileira deva atingir os 230 
milhões de habitantes. Portanto, serão necessários 150 milhões de empregos.

Uma alternativa importante para gerar empregos é a abertura de novas empresas. A 
geração de empregos no país depende muito do setor público. As prefeituras são as 
maiores empregadoras em 88% dos municípios brasileiros. 

De acordo com o Ministério do Trabalho, o Brasil tem uma das maiores taxas de em-
preendedorismo do mundo. É, no entanto, o país que possui maior taxa de fecha-
mento de empresas. Em cada dez negócios abertos, em menos de um ano, apenas 
metade permanece no mercado. Isso mostra o despreparo do brasileiro para gerir 
uma empresa. Foi daí que surgiu o “Cultura Empreendedora”, que pretende esti-
mular o empreendedorismo em todos os níveis de ensino, a partir dos seis anos de 
idade. A capacitação dos estudantes acontecerá com base nos 3S – sustentável, 
saudável e solidária. 

Com o programa, a Abimaq pretende abrir novas possibilidades de geração de 
empregos e riquezas para o país nas gerações futuras. O programa é uma parceria 
entre a Abimaq, a Abrimpe (Associação Brasileira de Incentivo a Projetos Empre-
sariais, Empreendedorismo e Educação) e a Unimep (Universidade Metodista de 
Piracicaba)/IEP (Instituto Educacional Piracicabano). O Cultura Empreendedora fi-
cará disponível, gratuitamente, na Abrimpe, para instituições de ensino, públicas e 
privadas, de todos os níveis – Fundamental I e II, Ensino Médio, Técnico e Superior. 

O programa está atualmente em fase de formação de equipe, pesquisas, desenvol-
vimento e treinamento dos profissionais. Em 2013, o projeto-piloto será implemen-
tado na Unimep e no Colégio Piracicabano. Depois das fases de testes, o objetivo é 
que o programa possa estar presente em todo o Brasil, incentivando o empreende-
dorismo e ajudando o país a crescer. 
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3.2	 O sonho da descarbonização do setor

3.2.1	P esquisa com associados

O foco na sustentabilidade foi assumido claramente pela Abimaq. A entidade 
criou o Conselho Temático de Responsabilidade Ambiental, que reúne importan-
tes especialistas que estabelecem as grandes linhas de atuação, e criou também 
a Diretoria Estratégica de Responsabilidade Ambiental, encarregada de dirigir e 
implementar as iniciativas nessa área.

O sonho do Conselho e da Diretoria é promover em médio prazo a descarbonização 
do setor de máquinas e equipamentos através de processos preventivos e ações pa-
liativas e mitigadoras. Trata-se de um sonho que já se transformou em projeto. 

Com o objetivo de promover um novo modelo de gestão a ser adotado pelas empre-
sas associadas e favorecer a diminuição de emissão de carbono, a Abimaq lançou, 
em 2009, o projeto Carbono Zero. 

Uma das iniciativas nessa direção foi a realização do seminário “Responsável, sus-
tentável e lucrativa: rumos da indústria brasileira na era da descarbonização”, no dia 
16 de junho de 2010. 

Outro passo foi a realização de uma pesquisa online com os associados Abimaq. O 
objetivo foi identificar o grau de conhecimento dos empresários e executivos quanto 
ao tema da sustentabilidade em suas três dimensões – econômica, social e ambiental 
– e identificar o nível de comprometimento deles em relação às causas ambientais.

Houve 182 respostas – o que corresponde a 13,5% 
do número total de associados à época. O levanta-
mento mostrou que 46% das empresas tinham suas 
informações econômico-financeiras auditadas por 
terceiros. No que tange ao balanço social, um terço 
das grandes empresas, 11% das médias indústrias e 
5% das pequenas publicam balanço social. Das que 
não publicam, 31% consideraram o balanço impor-
tante, mas não prioritário. Outros 28% não o conside-
ram importante. Não tinham opinião formada, 22%, 
e apenas 7,6% acham importante o balanço social e 
pretendem implantá-lo em breve. iS
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A pesquisa mostrou que mais de 90% das empresas adotam políticas que visam mi-
nimizar o impacto ambiental. Dado relevante diz respeito à certificação ISO 14.001 ou 
equivalente. Mais de 60% das grandes empresas já tinham sido certificadas, contra 
11% das médias e 8,4% das pequenas indústrias. 

Quanto às condições exigidas pelas empresas no relacionamento com os seus for-
necedores, o cumprimento da legislação trabalhista é exigido por 15% delas. Exigem 
o cumprimento das legislações ambiental e previdenciária menos que 12% das em-
presas pesquisadas – o que mostra, neste contexto, um baixo comprometimento em 
relação à sustentabilidade.

A pesquisa mostra dados positivos. Das empresas consultadas, 81% avaliam com 
frequência os materiais de comunicação de seus produtos para evitar a compra ou 
uso indevido, o risco à saúde ou a produção de danos ambientais. 

No que diz respeito aos processos de tratamento e destinação adequada de resídu-
os, 77% das empresas afirmaram que fornecem informações a seus clientes sobre 
possíveis danos ambientais resultantes do uso de seus produtos ou serviços. Entre 
as ações mais citadas estão a presença de estações de tratamento de efluentes, o 
descarte seletivo, a reciclagem, a coleta de lixo contaminado, o tratamento de água 
e a realização de cursos de responsabilidade socioambiental na entrega de seus 
produtos aos clientes.

Mais de um terço das empresas promovem me-
lhorias na infraestrutura ou no local de usufruto da 
comunidade, utilizando incentivos fiscais de dedu-
ção ou desconto de doações e patrocínios. Mais 
da metade das empresas inclui a análise de sua 
atuação social e ambiental na elaboração de seu 
planejamento estratégico.

Com relação ao desenvolvimento de ações volta-
das à responsabilidade socioambiental, metade 
das empresas respondeu que “no momento, outras 
prioridades impedem esta decisão”. Das consulta-
das, 24% gostariam de fazê-lo brevemente, outros 
22% não possuem opinião formada. As respostas 
indicam, uma vez mais, que as empresas estão ain-
da focadas no seu core business, no seu negócio.

No relacionamento com a Abimaq, as associadas ouvidas na pesquisa querem da 
entidade a “divulgação de experiência de sucesso”, a “orientação para o desen-
volvimento de ações sociais” e a realização de palestras, workshops e reuniões. É 
possível perceber aqui que o interesse pelo tema socioambiental é crescente e que 
o empresário está aberto a ouvir, mas ainda não se sente comprometido definitiva-
mente com o tema.
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3.2.2	I nventário de emissões

Depois da pesquisa com os associados, a Abimaq deu início em 2011 ao processo 
de inventário de emissão de gases de efeito estufa (GEEs), com o apoio da Brazilian 
Carbon Bureau. O pressuposto do trabalho é o de que “toda e qualquer iniciativa rela-
cionada ao GEE deve ser fundamentada na quantificação, monitoramento, relatório e 
verificação de emissões, assim como na captura e no estoque de GEE. A forma mais 
adequada para cumprir essas exigências é através da realização do Inventário de 
Emissões (in: “Inventário Corporativo de Emissões de GEE da Abimaq”).

A Abimaq fez o inventário de sua sede, em São Paulo (SP), e patrocinou um projeto-
-piloto, da indústria RTS – Indústria e Comércio de Válvulas. As emissões totais da 
sede da Abimaq no período de um ano foi de 77 toneladas de CO2 equivalente, por 
uso de energia elétrica, gases refrigerantes, resíduos sólidos e frota própria. A com-
pensação voluntária das emissões de GEEs foi estimada por meio do plantio de 553 
árvores. No caso da indústria RTS – Indústria e Comércio de Válvulas, o inventário 
corporativo mostrou que houve a emissão de 264 toneladas de CO2 equivalente, 
que poderia ser compensada com o plantio de 845 árvores.

O inventário está sendo agora disponibilizado para os associados Abimaq. A inicia-
tiva, no entanto, teve poucas adesões até o momento. A entidade acredita que a 
superação desse problema envolve a promoção de um trabalho de conscientização 
das empresas. Para elas, o inventário trará custos – de adesão e, depois, de mitiga-
ção das emissões de GEEs. A Abimaq vem atuando firme na realização de trabalhos 
nessa linha de conscientização quanto à importância de iniciativas como essa.

3.2.3	A nálise do ciclo de vida 

O inventário é parte de um projeto mais amplo de descarbonização do setor de má-
quinas e equipamentos. Um das etapas que deverá ser cumprida é a de análise do 
ciclo de vida (ACV) e a engenharia do ciclo de vida do produto (ECV). Esta análise 
desenha a cadeia produtiva baseada no conceito de ciclo de vida. A partir daí, são 
identificados os impactos e concretizadas soluções sustentáveis, por meio de boas 
práticas ambientais.

A primeira é uma ferramenta usada para avaliar os impactos ambientais potenciais de 
um produto, serviço, processo ou atividade em todo o seu ciclo de vida por meio da 
quantificação da utilização dos recursos e impactos ambientais. Já a ECV é uma abor-
dagem para a tomada de decisão que busca identificar melhorias e reduzir os impactos 
ambientais negativos de um bem ou serviço em todas as fases de seu ciclo de vida. 

Ambos os processos são necessários para a promoção da sustentabilidade. E há 
muito a ser feito nesse campo, já que a maioria dos processos industriais ainda utiliza-
dos hoje foi desenvolvida numa época em que havia energia abundante e barata, em 
que os passivos ambientais não eram devidamente conhecidos. Um exemplo diz res-
peito aos motores comercializados a cada ano no Brasil: dois terços são de equipa-
mentos usados que passam por algum processo de rebobinagem ou remanufatura.



ENCONTRO DA INDÚSTRIA PARA A SUSTENTABILIDADE28

Outro dado importante envolve os motores. Em termos mundiais, a indústria é res-
ponsável por cerca de 35% do consumo de energia e tem um potencial de 25% para 
ganhos de eficiência – sendo 30% desse total através de motores mais eficientes.

O Conselho de Responsabilidade Ambiental da Abimaq tem como objetivos principais 
a estimulação de:

•	 realização o inventário de emissões de GEEs;

•	 descarbonização da indústria de máquinas e equipamentos;

•	 realização de inventário de Política de Resíduos Sólidos;

•	 outras ações que possam estar ligadas à sustentabilidade na busca por soluções 
referentes aos temas ambientais, como eficiência energética e pegadas hídricas.

3.2.4	S íntese do tópico

O PNUMA (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente) concluiu em um 
estudo recente que o volume de investimentos necessários para tornar mais verde 
a economia mundial oscila entre 1 trilhão e 2,5 trilhões de dólares anuais – o que é 
menos do que 10% do investimento global.

Se forem investidos US$ 1,3 trilhão por ano ou 2% do PIB mundial para realocar inves-
timentos da economia ‘marrom’ para a economia verde, o modelo do PNUMA aponta 
que com o tempo o investimento em economia verde vai aprimorar o desempenho 
econômico no longo prazo e aumentar a riqueza total.

Seguindo esse modelo, é possível crer que, no médio prazo, a economia consumista 
e perdulária e ineficiente dos dias de hoje será gradualmente substituída por uma 
economia verde, que inclui inovação, ecoeficiência, tecnologia da informação e da 
comunicação, com padrões de produção e consumo sustentáveis.

A Abimaq e as indústrias do setor de máquinas e equipamentos têm um importante 
papel a cumprir nesse novo momento por que passa o planeta. A busca da ecoefi-
ência e da sustentabilidade, além de ser o único caminho para a sobrevivência do 
homem, é uma nova e excepcional oportunidade para o deslanche de investimentos 
e para a retomada do papel da indústria no cenário econômico nacional.
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3.3	 Cidade da Energia, a vitrine  
	 permanente da energia renovável

O Brasil é, certamente, referência mundial por ter uma matriz energética limpa, base-
ada em boa parte na hidrogeração. Mas o país quer seguir adiante, promovendo o 
desenvolvimento em larga escala de outras fontes renováveis de energia. Dispersos 
pelo país, os estudos e projetos-piloto terão agora a oportunidade de apresentação 
em um único local – a Cidade da Energia (www.cidadeenergia.com.br), um projeto 
da Abimaq que conta com recursos do Governo Federal, e com o apoio da Embrapa 
(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), da Prefeitura de São Carlos (SP) e 
da Universidade Federal de São Carlos.

Trata-se de um projeto único no país. A Cidade da Energia será um parque de ex-
posições permanente em São Carlos (SP). Num momento em que o mundo busca 
soluções sustentáveis para suas indústrias, o Brasil oferece um ambiente único, 
onde vai ser possível conhecer todas as principais soluções utilizadas no país na 
área de energia limpa e renovável.

Energia eólica, fotovoltaica, biomassa e energia gerada a partir de células de hidro-
gênio são formas de geração de energia que agridem pouco o meio ambiente. São 
essas algumas das formas renováveis de geração que deverão estar presentes na 
Cidade da Energia, por meio de maquetes gigantes e plantas-piloto.

A geração de energia a partir de células de hidrogênio, feita através do fracionamen-
to da água, já é utilizada em motores brasileiros. Biomassa é outro ponto em que o 
Brasil se destaca, principalmente utilizando a cana de açúcar e a soja, que já têm 
uma cadeia organizada. A energia eólica pode ser utilizada em locais onde não há 
queda d’água, ou onde a velocidade do vento é superior a 20 quilômetros por hora, 
como no Nordeste do Brasil. A energia fotovoltaica já é muito utilizada em países da 
Europa, como a Alemanha, por exemplo. 

Para fazer a opção por uma ou outra forma de produção de energia, é necessário 
analisar uma série de fatores, como as condições naturais do local (vento, quedas 
d’água etc.). Também nesse sentido, a Cidade da Energia trará benefícios para o 
público, na medida em que disponibilizará uma gama de formas de produção de 
energia e especialistas para auxiliá-lo na escolha, apontando os principais aspec-
tos de cada opção.
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Em uma área de total de 140 hectares, 40 serão destinados à área principal da Cidade 
da Energia. O projeto é composto por:

a)	 4 módulos para exposições cobertas;

b)	 1 módulo para convenções e congressos;

c)	 área para feira em lotes modulares;

d)	 área para estandes permanentes;

e)	 área para âncoras ou parceiros;

f)	 área para vitrine de cultivares;

g)	 hotel;

h)	 centro administrativo;

i)	 esplanada de acesso;

j)	 estacionamento.

A área central do pavilhão de exposições abrigará o centro de exposições e congres-
sos, bem como uma esplanada para eventos descobertos, com capacidade de re-
ceber um público de 10 mil pessoas. Junto a esta área, sob o centro de convenções, 
estarão localizados o centro de imprensa e os restaurantes.

A área para exposições cobertas divide-se em quatro módulos de 12,5 mil m² que 
podem integrar-se de modo a abrigar eventos com até 50 mil m². Compõe-se de 
galpões com altura de 12 metros, refrigerados por meio de soluções que permitem 
conforto aos visitantes com um consumo mínimo de energia. A cobertura desta área 
será dotada de células fotovoltaicas, de modo a tornar os sistemas autossuficientes.

Os salões de convenções serão implantados na área central do conjunto, em módu-
los de 1.250 pessoas, podendo abrigar eventos com até 5 mil congressistas. Serão 
dotados de todas as facilidades de mídia e comunicação. Sob esta área serão ins-
taladas salas para reuniões de apoio, restaurantes e área para imprensa. Toda esta 
área é servida por docas e montacargas, para permitir uma ágil montagem de eventos 
independentes das exposições.

Foi reservada ainda uma área para exposição de cultivares e de espécies ligadas à 
produção de bioenergia. Os lotes podem ser utilizados de modo permanente durante 
todo o ano, funcionando como uma vitrine para exposição das espécies em desen-
volvimento. Pequenos estandes serão permitidos para dar conforto aos visitantes. O 
projeto prevê ainda facilidades para os visitantes, como serviços de hotelaria e centro 
administrativo. Contará também com um sistema de transportes para ligar o projeto 
a São Carlos, aeroporto, rodoviária e aos principais centros de pesquisa da região.

Serão oferecidas diversas modalidades de participação para as empresas e entida-
des interessadas no projeto – desde a simples locação de lotes para feiras, ou a 
locação de salões e pavilhões, até a participação permanente por meio de estandes 
ou cessão de uso de nome. 
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Figura 1. Perspectiva ilustrativa da Cidade da Energia

Fonte:Abimaq.

Os investimentos para a conclusão total da Cidade da Energia são estimados em R$ 
400 milhões. A fase inicial, que deverá ser concluída em 10 anos, prevê investimentos 
de R$ 116 milhões. As licenças ambientais prévias já foram concedidas. Já está em 
fase de licitação a pavimentação do trecho de sete quilômetros ligando a rodovia 
Guilherme Scatena às proximidades da rodovia Washington Luiz e ao campus da 
Universidade Federal de São Carlos.

3.4	 Agrishow sustentável

A ABIMAQ realiza anualmente a Agrishow, Feira Internacional de Tecnologia Agrícola 
em Ação. A feira, em 2011, teve a participação de 765 expositores e mais de 146 mil 
visitantes. Os negócios gerados durante o evento somaram R$ 1,7 bilhão. O desafio 
agora é inserir no planejamento da Agrishow uma política de responsabilidade so-
cioambiental. A iniciativa está em fase de projeto. A organização da feira pretende 
implantar parte das medidas ainda no evento de 2012.

Em 2012, com o planejamento dos expositores já em andamento, a estratégia é orien-
tá-los para a adoção de práticas sustentáveis em todo o processo de preparação para 
a feira e, depois, na exposição dos produtos. Os expositores, no entanto, não são o 
único alvo do projeto. Existem também ações direcionadas aos visitantes.

A primeira fase contempla o planejamento. Para isso, os expositores receberão um 
Manual de Práticas Sustentáveis com temas como gerenciamento de resíduos, es-
tandes sustentáveis e eficiência energética. Um ciclo de palestras sobre redução do 
desperdício também será oferecido aos expositores e colaboradores, por meio de 
videoconferência.
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Durante o evento, algumas iniciativas irão incentivar a adoção de práticas sustentá-
veis. Serão apresentados cases de sustentabilidade de segmentos participantes da 
feira. Os visitantes receberão a Cartilha de Responsabilidade Socioambiental conten-
do orientações sobre consumo, redução, reciclagem e reutilização.

A Agrishow contará ainda com coleta seletiva de lixo, transporte compartilhado – rotei-
ro traçado para transporte de colaboradores e expositores antes, durante e após a fei-
ra –, coleta de baterias de celulares e pilhas, dispositivo que mostrará os dados sobre 
a emissão de CO2 emitido e a quantidade de lixo reciclável coletado, loja de brindes 
ecossustentáveis com motivos da Agrishow 2012, corredor verde – demonstrações de 
tecnologias e processos verdes – e estande 100% reciclável.

Após o final da Agrishow, será elaborado um relatório de sustentabilidade, disponibili-
zado online. Além disso, ações mitigadoras serão implantadas, como a neutralização 
do CO2 emitido, por meio do plantio de mudas em área do entorno.

A Agrishow sustentável é uma iniciativa do Presidente da Agrishow/2012, Sr. Mau-
rílio Biagi Filho, em conjunto com a Diretoria de Responsabilidade Ambiental da  
Abimaq, com o objetivo de mostrar aos associados e à sociedade em geral, a im-
portância da aplicabilidade das boas práticas em responsabilidade socioambiental, 
inclusive em uma grande feira de Exposições e Vitrine Tecnológica do Agrobusiness 
Brasileiro e, acima de tudo, provar que é possível levar o conceito de sustentabili-
dade para o dia a dia.

3.5	 Equipamentos sustentáveis

O setor de açúcar e álcool, em sua produção, gera um subproduto: a vinhaça. Se 
processada através de um biodigestor, a vinhaça gera água, soluto e gás metano. 
Uma empresa produtora de máquinas, especializada no setor alcooleiro e socioam-
bientalmente responsável, desenvolveu uma máquina biodigestora que transforma os 
resíduos gerados.

A água é tratada e reaproveitada nas atividades industriais. Evita-se, desta forma, a 
captação de mais água, preservando o meio ambiente e trazendo economia à em-
presa. O soluto, que carrega matéria orgânica, passa por um processo de digestão 
que gera um resíduo biofertilizante. Este biofertilizante pode ser utilizado pela própria 
empresa ou até revendido. E o gás metano é reaproveitado energeticamente.
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4   Bens de capital para 
energias renováveis

A Abimaq e a ABDI (Associação Brasileira para o Desenvolvimento Industrial) criaram 
em 2010 o projeto “Perspectivas de desenvolvimento tecnológico setorial: indústria de 
bens de capital para energia renovável”. 

Sob a coordenação do Grupo de Indústria e Competitividade – GIC-IE/UFRJ e com 
colaboração da Escola Politécnica UFRJ e do Núcleo de Economia Industrial e da 
Tecnologia – NEIT, da Unicamp, o objetivo é avaliar as perspectivas de desenvolvi-
mento tecnológico para a indústria de bens de capital para energia renovável (IBKER), 
esperadas para um horizonte dos próximos 15 anos, que visam subsidiar iniciativas 
posteriores na construção de uma agenda tecnológica setorial com sugestões de 
ações em política industrial para o setor de bens de capital. 

O foco do projeto diz respeito aos equipamentos relacionados à geração de energia 
elétrica originada das seguintes fontes renováveis: eólica, solar e fotovoltaica e tradi-
cionais, como biomassa e PCH (pequenas centrais hidrelétricas). O comitê técnico do 
projeto é formado pelas seguintes entidades: 

•	 Laboratório de Energia Solar da UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul);

•	 Núcleo de Tecnologia em Energia Solar da PUC-RS (Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul);

•	 Centro Nacional de Referência em Pequenas Centrais Hidrelétricas da Unifei 
(Universidade Federal de Itajubá – MG);

•	 Núcleo de Excelência em Geração Termelétrica e Distribuída da Unifei;

•	 Centro de Referência para Energia Solar e Eólica Sérgio de Salvo Brito – (Cresesb/
Cepel); 

•	 Laboratório de equipamentos e processos térmicos da Coppe/UFRJ – A Coppe 
– Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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Os primeiros resultados desse projeto foram apresentados na 4ª edição do Abi-
maq Inova, com o tema “Energia: oportunidades e desafios tecnológicos”, pro-
movido pelo Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos (IPDMAQ) e pela Abimaq, no dia 8 de novembro, na 
sede da entidade, em São Paulo.

4.1	 A Abimaq e a energia renovável

Diante da crescente demanda por máquinas e equipamentos para o setor de bioener-
gia, a Abimaq não poderia ficar de fora das grandes discussões sobre o assunto. Para 
isso, criou o Conselho de Bioenergia, que está sediado na regional de Ribeirão Preto, 
principal polo industrial e estratégico de bioenergia do país. 

O Conselho de Bioenergia da Abimaq tem como objetivo realizar estudos e levantar 
dados setoriais de bioenergia para o setor de máquinas e equipamentos. Além disso, 
está envolvido em iniciativas para o aprimoramento da produção e fabricação de má-
quinas e equipamentos e desenvolvimentos de novas tecnologias.
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5   A indústria de 
máquinas e equipamentos 

diante do mundo

A indústria de máquinas e equipamentos é indutora de competitividade, inovação e 
eficiência energética para toda a cadeia produtiva. É ela que fornece a base para que 
outras indústrias produzam seus bens. Por este motivo, é de suma importância que o 
setor seja competitivo, invista em tecnologia e inovação para, cada vez mais, suprir as 
demandas da sociedade e do meio ambiente.

As indústrias brasileiras nada deixam a desejar diante de indústrias de outros paí-
ses. O Brasil tem tecnologia de ponta e a utiliza na fabricação de máquinas e equi-
pamentos de última geração. As máquinas brasileiras têm qualidade para serem 
exportadas para todo o mundo. O país exporta, inclusive, para Estados Unidos e 
Alemanha, países que historicamente possuem uma indústria de máquinas forte. 
Em 2011, segundo levantamento da Abimaq, 22% das exportações brasileiras foram 
destinados a estes dois países. 

A exportação brasileira, no entanto, vem caindo significativamente. Mas isso não 
se dá por falta de qualificação das empresas brasileiras, mas por fatores externos 
à fábrica, como o Custo Brasil, o câmbio valorizado e os juros excessivos. Tais fato-
res produzem outro efeito – atraem importações para o país. Com o real valorizado 
frente ao dólar, a compra de máquinas de outros países torna-se uma atividade lu-
crativa.  O país, hoje, importa muitas máquinas antigas como se novas fossem, que 
não são mais utilizadas em países de ponta. São equipamentos defasados tecnolo-
gicamente e, em grande parte das vezes, não atendem às exigências ambientais e 
de segurança do trabalho.

O Brasil, no entanto, não conta com sistemas de acompanhamento alfandegário e 
com regras legais e eficazes para coibir a entrada de máquinas e equipamentos su-
cateados. O resultado é que muitos produtos importados não atendem à legislação 
ambiental e às normas de segurança do trabalho, como acontece com os produtos 
aqui fabricados. 
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A Abimaq vem trabalhando, por meio de diversas reuniões com órgãos do governo, 
para que este quadro seja alterado. O que a entidade e o setor esperam não é o fim 
das importações, mas sim o fim das importações que envelhecem ainda mais o par-
que fabril do país ou até, em alguns casos, colocam em risco a vida dos trabalhadores 
e agridem o meio ambiente. 

É importante ressaltar, no entanto, que o Brasil tem setores fortíssimos, como o de 
petróleo e gás, que é referência mundial no que diz respeito a máquinas e equipa-
mentos. O saneamento básico é outro setor brasileiro com força internacional, re-
conhecido por sua alta tecnologia e inovações. No Brasil, no entanto, ainda há uma 
lacuna quando o assunto é saneamento. Este é um dos grandes desafios que o país 
tem pela frente.

5.1	 Abimaq apoiando as exportações

Diante do cenário macroeconômico nacional, que dificulta as exportações, a Abimaq, 
em parceria com a APEX-Brasil (Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos), criou o programa Brazil Machinery Solutions (BMS), que visa à promo-
ção das exportações brasileiras de máquinas e equipamentos, além de fortalecer a 
imagem do Brasil como fabricante de bens de capital mecânico, este que é um setor 
já reconhecido como um dos maiores e mais importantes da indústria brasileira. 

Firmado em agosto de 2010, o programa possui atualmente 130 empresas participan-
tes e, mesmo com as adversidades econômicas que o segmento brasileiro enfrenta, 
a participação do setor tem aumentado consideravelmente nas ações do programa.

Tendo como foco os mercados da África do Sul, Angola, Argentina, Colômbia, Chile, 
Peru, Venezuela, México, Estados Unidos, Índia e Rússia, além da América Central, 
o BMS realiza diversas ações a fim de aproximar o empresariado brasileiro de tais 
mercados. O objetivo é mostrar a qualidade e os diferenciais das máquinas e equi-
pamentos do Brasil, que chamam a atenção não somente por sua qualidade, mas 
também pela capacidade inventiva que possuem. As máquinas e equipamentos aqui 
fabricados atendem às reais demandas dos clientes, adequando-se às necessidades 
e particularidades de cada um. 

Com o Brazil Machinery Solutions, a Abimaq acredita que seus associados estarão 
presentes em diversos países, numa tentativa de equilibrar as dificuldades impostas 
pela valorização do real, dos altos impostos e do Custo Brasil. 
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5.2	 Saneamento básico e ambiental

A Organização Mundial da Saúde aponta que cada unidade monetária investida em 
saneamento gera uma economia de quatro unidades na área da saúde. O grande nó 
brasileiro é que os investimentos públicos são muito inferiores para suprir a precária 
infraestrutura existente. O setor de saneamento aponta a necessidade de investimen-
tos anuais de R$ 11 bilhões. No entanto, mantido o ritmo atual de investimentos na 
área, os problemas de saneamento só estariam resolvidos dentro de 110 anos.

As 81 cidades mais populosas do país, com mais de 300 mil habitantes cada uma, 
despejam todos os dias quase 6 bilhões de litros de esgoto sem tratamento algum, 
contaminando solos, rios, mananciais e praias, com impactos diretos sobre a saúde 
da população e sobre o meio ambiente. Se o saneamento básico fosse um serviço 
universalizado, haveria redução de 25% nas internações provocadas por falta de 
saneamento e a queda na taxa de mortalidade seria de 65%, segundo dados do 
Instituto Trata Brasil.

Se faltam investimentos, sobra burocracia. A Lei de Licitações não permite ao gestor 
público levar em conta a qualidade tecnológica da solução proposta. O resultado é a 
contratação de equipamentos e sistemas que nem sempre são os mais adequados, 
já que visam apenas o menor preço. Esta decisão que não leva em conta o custo/
benefício dos serviços oferecidos e prejudica os serviços à população que, muitas 
vezes, acaba tendo um serviço de baixa qualidade tecnológica. No caso de contrata-
ções do setor privado, isso não acontece. A busca pela melhor solução acaba preva-
lecendo na maioria dos casos.

Com a Lei de Saneamento, abriu-se uma janela de oportunidade. Todos os municípios 
do país terão até 2014 para apresentar o seu plano de uso de água, esgoto, resídu-
os e drenagem urbana para obter recursos do Governo Federal. A Abimaq, através 
do Sindesan (Sindicato Nacional das Indústrias de Equipamentos para Saneamento 
Básico e Ambiental), vem procurando sensibilizar as autoridades municipais para, de 
fato, realizar e implementar o seu plano de saneamento.

Se forem de fato implantados, os investimentos em saneamento básico representam 
impulso excepcional no campo socioambiental, com reflexos por toda a sociedade e 
ao longo de muito tempo.
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5.3	 Tecnologia de ponta  
	 a serviço da bioenergia

O uso do etanol em substituição à gasolina reduz em até 90% a emissão de gases de 
efeito estufa (GEEs). A produção e o uso do etanol reduzem as emissões de GEEs em 
cerca de 50 milhões de toneladas, em equivalentes de CO2, para um consumo anual 
de 25 bilhões de litros de etanol. Para cada unidade fóssil gasta durante o processo de 
produção do etanol, 9,3 unidades de energia renovável são geradas. A eficiência rela-
tiva na geração do etanol a partir da cana de açúcar é considerável: 4,5 vezes melhor 
que o etanol proveniente da beterraba e do trigo e sete vezes melhor que o do milho.

Dados do Ministério de Minas e Energia (MME) apontam que 18% da matriz energéti-
ca brasileira provêm da biomassa, especialmente da cana de açúcar. É um percentual 
expressivo comparado com os demais países do mundo, cuja produção de energia 
por biomassa fica em torno de 10% da matriz energética. 

Essa característica especial da matriz energética do país só é possível pela presença 
de indústrias nacionais de máquinas e equipamentos que estão na fronteira avançada 
do desenvolvimento tecnológico do setor. São cerca de 500 empresas fornecedoras 
diretas (de caldeiras e outros itens) e 1.000 outras que fazem o fornecimento indireto. 

As empresas brasileiras são líderes mundiais em equipamentos, processos e plantas. 
A indústria de equipamentos desenvolveu uma abrangente linha de produtos, inclusi-
ve usinas completas, com tecnologia própria e mínima importação de componentes 
(nacionalização próxima de 100%).  A indústria nacional de equipamentos tem a ca-
pacidade instalada de fornecimento anual de cerca de 50 usinas completas (turn-key) 
novas por ano, gerando uma capacidade adicional de 8,6 bilhões de etanol anidro.

O setor sucroalcooleiro é o único setor do país a dominar todos os estágios da tec-
nologia, envolvendo a engenharia, a produção e a operação, tanto agrícola quanto 
industrial. A tecnologia e a engenharia processual concebem e desenvolvem solu-
ções de engenharia básica e engenharia de equipamentos para definir e especificar 
soluções. As indústrias fabricam, instalam e fazem a montagem das usinas, além de 
fazerem também o acompanhamento técnico posterior.

Quanto à qualidade, a indústria nacional de equipamentos atende a todos os requisi-
tos nacionais e internacionais. Fornece equipamentos e plantas, atendendo a todos 
os sistemas e normas aplicadas ao setor. O grande desafio para o setor no século 21 
envolve o conceito das biorrefinarias.

A biorrefinaria é uma planta industrial que integra os processos de conversão de bio-
massa para produzir combustíveis, produtos químicos de alto valor agregado e ener-
gia. A característica principal é a utilização de matéria-prima renovável, o que impacta 
na redução de poluentes. 

No caso da indústria sucroalcooleira, além do álcool combustível e do açúcar, outros pro-
dutos podem ser gerados (eletricidade, químicos). Ao se tornar uma biorrefinaria, a usina 
agrega ao polo industrial fábricas capazes de produzir bens a partir de qualquer resíduo, 
ampliando o potencial para ganhar novos mercados com álcool e subprodutos de cana. 
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5.4	 Petróleo e gás na ordem do dia

Com as reservas já existentes soma-
das às reservas da camada do pré-sal, 
o Brasil terá de fazer uso deste enorme 
potencial energético, a despeito dos 
efeitos relativos à emissão de gases de 
efeito estufa (GEEs). O papel da tecno-
logia, das máquinas e equipamentos é 
reduzir ao limite máximo a emissão de 
GEEs, através da utilização de recursos 
de última geração.

Presente na Abimaq, as indústrias que fornecem para a área de petróleo e gás estão 
preparadas para o novo momento que se inicia. As oportunidades de novos negócios 
estão abertas. As empresas são muito competitivas, fornecem para os gigantes do 
setor, como a Petrobras, cujas exigências são muito elevadas quanto à qualidade dos 
equipamentos e aos requisitos ambientais e de segurança.

As empresas instaladas no país apresentam diferenciais importantes em relação aos 
competidores de outras regiões. Exemplo disso acontece na engenharia submarina, 
na qual a indústria brasileira dispõe de equipamentos e sistemas muito bem aceitos 
pelos contratantes. Uma das grandes compradoras de máquinas e equipamentos 
brasileiros nesta área é a Petrobras.

O trabalho da Abimaq nessa área tem sido o de entregar ao associado informações 
sobre o que acontece no mercado – quais são as próximas compras, quais são as ca-
racterísticas técnicas dos produtos solicitados. A entidade procura também incentivar 
as empresas associadas a participar desses processos licitatórios. Muitas delas, por 
desconhecimento, deixam de participar desse mercado. 

Na mesma linha, a Abimaq procura estimular sempre a produção de conteúdo local 
e mobilizar os associados para participar de eventos técnicos no Brasil e no exterior.
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Dados do BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social) 
indicam que os investimentos que serão 
feitos no Brasil entre 2011 e 2014 serão 
da ordem de R$ 3,3 trilhões. Desse total, 
o setor de máquinas e equipamentos 
deve receber cerca de R$ 268 bilhões 
em investimentos. Ainda que abaixo do 
desejável para que o país cresça mais 
de 5% ao ano, trata-se sem dúvida de 
um volume expressivo de recursos.

Com a Rio+20, pode surgir um novo desafio: como orientar esses investimentos 
a partir das premissas da sustentabilidade? Como utilizar as TAS (tecnologias am-
bientalmente sustentáveis)? As TAS resultam de conhecimentos, técnicas, métodos, 
experiências e equipamentos que utilizam os recursos naturais de forma sustentável 
e que permitem a disposição adequada dos rejeitos industriais, de forma a não de-
gradar o meio ambiente.

 O conceito de tecnologia ambiental é amplo o suficiente para comportar tecnologias 
que não foram desenhadas com foco especificamente ambiental, mas que podem 
produzir impactos positivos no campo ambiental. Há muitos exemplos, como os sis-
temas inteligentes de gestão de fábrica e a nanotecnologia.

A indústria nacional de máquinas e equipamentos reúne indústrias que estão na li-
nha de frente do desenvolvimento tecnológico, podendo assim participar desse novo 
momento, de forma a contribuir decisivamente para a economia verde e o desenvol-
vimento sustentável.

6   Investimentos 
de R$ 3,3 trilhões
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É necessário, para tanto, que as instâncias de governança aproximem-se da socieda-
de e do setor produtivo e industrial. As perspectivas da economia verde serão muito 
mais promissoras quando forem superados alguns dos velhos entraves estruturais 
envolvendo o Custo Brasil, o câmbio valorizado e os juros elevados.

Num país com tantas carências sociais, não se pode esquecer da responsabilidade 
social de cada empresa aqui instalada. Programas de inclusão social, educação e 
saúde também fazem parte da construção de um país sustentável. A Abimaq e a in-
dústria brasileira de máquinas e equipamentos farão a sua parte para que tenhamos 
um país mais justo, com boas práticas ambientais, economicamente forte e respeita-
do no cenário internacional.
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7.1	 Acordos e aspectos  
	 regulatórios internacionais

•	 Metodologia de inventário de emissões GHG Protocol, desenvolvida pelo World 
Resources Institute (WRI) e pelo World Business Council for Sustainable Develop-
ment (WBCSD).

7.2	 Instrumentos normativos nacionais 

•	 Instrução Normativa Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) nº 17, de 15 de agosto de 2011 – Regula os procedimentos administra-
tivos para a celebração de termos de compromisso em cumprimento às obriga-
ções de compensação ambiental dirigida às unidades de conversação federais, 
nos termos da exigência estabelecida no art. 36, da Lei nº 9.985, de 18 de julho 
de 2000, de apoio à implantação e à manutenção de unidade de conversação 
nos casos de licenciamento ambiental de significativo impacto ambiental.

•	 Instrução normativa do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) nº 7, de 7 de julho de 2011 – São obrigadas ao registro 
no Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utiliza-
doras de Recursos Ambientais as pessoas físicas ou jurídicas que se dedicam 
a atividades potencialmente poluidoras e/ou à extração, produção, transporte e 
comercialização de produtos potencialmente perigosos ao meio ambiente, bem 
como de produtos e subprodutos da fauna e flora, e demais atividades passíveis 
de controle do Ibama e órgãos estaduais e municipais de meio ambiente.

7   Regulações econômicas 
e socioambientais que 

afetam o setor de 
máquinas e equipamentos
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7.3	 Legislação e instrumentos normativos  
	 – compulsórios ou voluntários

•	 Resolução da Agência Nacional do Petróleo (ANP) nº 42, de 18 de agosto – Esta-
belece os requisitos necessários à concessão de autorizações de construção e 
de operação de instalação de combustíveis líquidos automotivos, combustíveis 
de aviação, solventes, óleos lubrificantes básicos e acabados, GLP, óleo com-
bustível, querosene iluminante e asfaltos a ser outorgada a distribuidor, transpor-
tador-revendedor-retalhista (TRR), a produtor de óleos lubrificantes acabados, a 
coletora de óleo lubrificante ou contaminado e a refinadora de óleo lubrificante 
usado ou contaminado, bem como à alteração de titularidade da autorização e à 
homologação de contratos de cessão de espaço.

•	 Resolução Agência Nacional de Transporte Aquaviário nº 2.190, de 28 de julho de 
2011 – Aprova a norma para disciplinar a prestação de serviço de retirada de resí-
duos de embarcações.

•	 Resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente (Conama) nº 433, de 13 de 
julho de 2011 – Dispõe sobre a inclusão no Programa de Controle da Poluição do 
Ar por Veículos Automotores (Proconve) e estabelece limites máximos de emissão 
de ruídos para máquinas agrícolas e rodoviárias novas.

•	 Resolução da Secretaria Estadual do Meio Ambiente (SMA) nº 38, de 2 de agosto 
de 2011 – Estabelece a relação de produtos geradores de resíduos de significati-
vo impacto ambiental, para fins do disposto no artigo 19, do Decreto Estadual nº 
54.645, de 5/8/2009, que regulamenta a Lei Estadual nº 12.300, de 16/3/2006, e dá 
providências correlatas.

•	 Resolução Conselho Nacional de Meio Ambiente (Conama) n° 429, de 28 de feve-
reiro de 2011 – Dispõe sobre a metodologia de recuperação de Áreas de Preser-
vação Permanente (APPs).

•	 Resolução Conama nº 430/2011 – Dispõe sobre condições e padrões de lan-
çamento de efluentes, complementa e altera a Resolução nº 357, de 17 de 
março de 2005, do Conselho Nacional do Meio Ambiente – Conama. – Data da 
legislação: 13/5/2011.

•	 Portaria Conjunta nº 325, de 19 de agosto de 2011 – Estabelece regime de coope-
ração para desenvolvimento de atividades relativas ao Cadastro Ambiental Rural, 
ao Cadastro Nacional de Unidades de Conservação e ao Monitoramento e Contro-
le de Emissão de Gases de Efeito Estufa.

•	 Lei nº 10.165, de 27 de dezembro de 2000 – Altera a Lei nº 6.938, de 31 de agosto 
de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional de Meio Ambiente, seus fins e me-
canismos de formulação e aplicação, e dá outras providências.

•	 Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010 – Institui a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos; altera a Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras providências. 
– Data da legislação: 2/8/2010 – Publicação DOU: 3/8/2010.
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